
Fortalecer a integração entre a Atenção Primária à 

Saúde (APS) e a Atenção Especializada por meio da 

implantação do Prontuário Eletrônico do Cidadão 

(PEC) nos serviços especializados, promovendo a 

qualificação da contrarreferência e a continuidade do 

cuidado nas USFs, no Ambulatório Especializado 

Ensino e Serviço (AEES) e nas Policlínicas José Carneiro 

Lins, Leopoldina Leão Tenório e da Criança e do 

Adolescente.

Implantar o PEC na Atenção Especializada como 

ferramenta estratégica de comunicação entre os 

pontos de atenção, assegurando que as informações 

de retorno do atendimento especializado sejam 

registradas e compartilhadas com as equipes da APS, 

promovendo um cuidado integral, resolutivo e 

coordenado.
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DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

A integração tecnológica mostrou-se eficaz quando 

acompanhada de processos de educação permanente 

e da articulação entre equipes. Destaca-se a 

importância de investir em infraestrutura digital, 

conectividade e no fortalecimento da cultura do 

registro clínico qualificado. A contrarreferência foi 

sistematizada, assegurando maior segurança, 

rastreabilidade e continuidade na linha de cuidado em 

saúde.

APRENDIZADO E ANÁLISE CRÍTICA

A implantação do PEC ampliou os registros 

eletrônicos dos atendimentos especializados — 21.867 

em 2024 e 54.981 em 2025 —, proporcionando maior 

agilidade e transparência nas informações de retorno 

ao território. Houve fortalecimento da comunicação 

entre a APS e a Atenção Especializada, redução de 

duplicidades em atendimentos e exames, além de 

melhoria na qualidade das informações clínicas para a 

Atenção Primária.

RESULTADOS

A implantação do PEC na Atenção Especializada 

fortalece a Rede de Atenção à Saúde (RAS) e reafirma 

o papel da APS como coordenadora do cuidado. 

Recomenda-se ampliar o uso do sistema, monitorar 

seus indicadores e manter ações permanentes de 

formação e qualificação profissional voltadas ao 

registro e à contrarreferência.

CONCLUSÃO E/OU RECOMENDAÇÕES
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A experiência ocorreu no AEES e nas Policlínicas José 

Carneiro Lins, Leopoldina Tenório e da Criança e do 

Adolescente, em Jaboatão dos Guararapes, em 

parceria com as gerências de Atenção Especializada, 

Primária, Tecnologia da Informação e com as 

coordenações do eSUS e ESF. Foram realizados 

levantamento tecnológico, estruturação de rede e 

capacitação das equipes. O PEC foi parametrizado 

para consultas especializadas, com campos de 

condutas e retorno, fortalecendo a contrarreferência e 

a continuidade do cuidado.


